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A queslâo 

das carnes 

A catnara municipal cTes- 
te concelho, no principio do 
anno corrente, despresando 
as indicações e os protestos 
de todos os munícipes, de- 
cretou o monopolio das car- 
nes verdes e adjudicou o ex- 
clusivo da sua venda a um 
negociante hespanhol, D.Ma- 
noel Sandim. 

Adjudicando-o, a camara 
difficultou por todas as for- 
mas a concorrência de lici- 
tantes á praça:—e tanto pelo 
que no anno anterior tinha 
acontecido como pelo que se 
via, ouvia e dizia, era publi- 
co e bem publico que qual- 
quer outro arrematante tinha 
a contar com os rigores t a 
apertada fiscalisaçao cama- 
raria, c que todas as tolerân- 
cias seriam para o licitante 
gallego no qual a camara 
depoz todas as suas compla- 
cências. 

Inutilisada d^ssa arte a 
concorrência, o sr. arrema- 
tante das carnes verdes ficou 
só em campo, e offereceu os 
preços que qoiz—certo de 
que a carne a vender havia 
de ser da qualidade que elle 
também qui.zesse, e o preço 
real seria o que á sua om- 
nipotência approuvesse fixar 
nos talhos. A camara, que 
antecipadamente se mos rou 
incapaz da mais pequena to- 
lerância em favor d^im cotn- 
merciante nosso conterrâ- 
neo, collocou toda a sua 
protecção em favor d,um 
extranho á terra, ao conce- 
lho, ao paiz. E cPeste alto e 
alevantado exemplo de fra- 
ternidade gallega, sahiu o 
que todos sabemos:—o ar- 
rematante não cumprir as 
condições do contracto, o 
arrematante não fornecer as 
qualidades de carne a que 
é obrigado, o arrematante a 
zombar do publico, sob as 
complacentes vistas de uma 
camara que, á saúde publica 
eás necessidades de alimen- 
tação, prefere protegel-o 
apesar de tudo, contra tudo, 
e contra todos. 

O que isto significa em 
vergonha c vilipendio para 
um concelho, cujos represen- 
tantes mostram carecer da 
mais rudimentar energia pa 
ra metter na ordem um con- 
tratante que lhes não respei- 
ta as condições que assignou; 
—o que isto representa em 
descrédito para os próprios 
vereadores municipaes que 
auctorisam, pelo seu proce- 
dimento e inércia, o arre- 
matante a dizer que no seu 
negocio quem manda é elle, 
não o queremos aqui dizer, 
pelo muito que amamos o 
concelho e pelo respeito 
que tributamos á probidade 
alheia. 

Mas o facto, cruelmente 
verdadeiro, é que Melgaço 

não tinha carne em termos, 
e que os srs. vereadores ou 
não queriam, ou não sabiam, 
ou não podiam obrigar o ar- 
rematante a fornecer a car- 
ne de que o publico precisa- 
va. 

Com esta deplorável si- 
tuação coincidiu a abertura 
d1 um talho na freguezia de 
Valladares, concelho de Mon- 
são, onde o sr. José de Sou- 
sa Pinto, no uso pleno de 
um direito, e com auctorisa- 
ção da camara da visinha 
villa, diariamente apresenta- 
va á venda carne boa e em 
boas condições de preço. 

O p .vo de Melgaço passou 
então a surtir-se n^sse ta- 
lho, mandando lá fazer as 
suas encommendas, e aban- 
donando á concorrência das 
moscas e dos vereadores 
municipaes o talho do sr. 
Sandim. 

Estava assim descoberto o 
meio de metter este na or- 
dem. Apertado pela concor- 
rência,despertado pelo aban- 
dono do publ-co, o sr. San- 
dim por força tinha que mu- 
dar de processos e passar a 
cumprir, religiosa e hones- 
tamente, o compromisso que 
assignou. E os srs. vereado- 
res municipaes nada tinham 
com o facto, restando-lhes 
apenas aguardar que a lu- 
cra commercial continuas- 
se. 

Mas não foi assim. Por 
baixa mão, aconselharam o 
arrematante dos impostos 
indirectos a que apprehen- 
desse a carne importada no 
concelho, vinda do talho do 
sr. Pinto, como descaminha- 
da a direitos. E o arrema- 
tante submissamente obede- 
ceu á ordem, assaltando no 
dia 23 um carro em que vi- 
nham varias encommendas 
de carne para esta villa, e 
leiloando-a no dia imme- 
diato, sem avises nem pro- 
cesssos de nenhuma especie. 

Foi de noite, e pelas al- 
turas da freguezia de Penso, 
freguezia que aliás não gosa 
de má fama. De dia e de 
noite por lá tem transitado 
socegadamente viandantes, 
sem que até ao dia 23 al- 
guém lhes sahisse ao cami- 
nho. 

Não queremos descrever 
as peripécias do caso, em 
que houve ameaças, pragas, 
e até maus tractos nos ca- 
vallos;—cm que, como nos 
contos dos embuçados, um 
dos apprehensores apparece 
de sufrto á frente dos ani- 
maes deitando-lhes, pelos 
processos antigos, a mão ás 
redeas;—em que o carro é 
de súbito tomado, espiolha- 
do, sempre de noite e ás es- 
curas, com a ordem c me- 
thodo adoptados em assaltos 
doutra natureza. Passemos 
em claro sobre tudo isso, 
para 'mais serenamente po- 
dermos lavrar o nosso pro- 
testo perante a tropelia, e 
mais tranquillarnente chegar- 
mos ao fim. 

E1 absolutamente illegal a 
apprehensão feita e decre- 
tada pelo arrematante das 
carnes verdes, com a cum- 
plicidade da camara muni- 
cipal. Cs impostos munici- 
paes incidem apenas sobre os 
generos vendidos na cir 
cianiscrlpçâo immlcl- 
pal para consumo,e a obri- 
gação do pagamento do im- 
posto só prinepia quando 
esses genercs são expos- 
tos ã venda. E' disposi- 
ção do artigo 74 do God.0 

Âdm.0, sufficientemente cla- 
ra, sufficientemente expressa 
para que qualquer arrema- 
tante de impostos ou verea- 
dor municipal a entenda. Ah! 
rasão e bem rasão tinha o 
Cesar Victor Gomes recla- 
mando contra o facto da 
nossa camara não ter exame 
de instrucção primaria! 

O arrematante dos impos- 
tos não tinha pois a menor 
competência para fazer a 
apprehensão da carne, ven- 
dida fora d'este concelho, e 
ainda não exposta novamen- 
te á venda dentro d^ste. 
Accresce que o imposto mu- 
nicipal é exigido do vendedor 
e nunca do consumidor, por 
não ser o facto nem o local 
do consumo, mas o facto e 
o local de venda, que deter- 
minam a incidência d^sse 
imposto. 

Expostas assim as coisas, 
o que se concluc? Que o ar- 
rematante dos impostos ap- 
prehendeu uma coisa que lhe 
não pertencia, se apropriou 
d1ella, a vendeu como se 
fosse sua, ficando com o seu 
producto. 

Por acaso era carne; mas 
supponha o sr. arrematante 
que cm vez da carne lhe 
appareciam nos saccos... 
relógios, por exemplo? 

Se o facto é ou não cri- 
minoso, á face do direito, 
não nos compete dizel-o. 
Advogados distinctissimos, a 
este respeito consultados, 
tem emittido opinião affir- 
mativa. E o caso está já af- 
fecto ao juizo criminal d^sta 
comarca. O que podemes 

; garantir, á face da luz moral 
j da nossa consciência, é que 

o facto offende os direitos 
de propriedade. Dizemol-o 
com tanta sinceridade como 
isto:—não queríamos na nos- 

; sa famiiia alguém que o ti- 
vesse praticado. 

Nos dias immediatos tem 
vindo mais carne para o 
concelho, do talho do sr. 
Pinto, e tem escapado á ap- 
prehensão; e a mesma ou 
maior quantidade de carne 

1 continuará vindo, porque o 
publico não desiste—do di- 
reito de se alimentar. 

Para pautarem o seu pro- 
cedimento futuro, os srs. ve- 
readores municipaes e o ar- 
rematante dos impostos fa- 
çam esta simples e singelís- 
sima coisa: — ponham as 
mãos na consciência, as mais 
que puderem, invoquem os 
seus princípios de probidade, 
c sigam á risca o que aquel- 

la lhes disser e o que estes 
lhes mandarem. 

E assim nós teremos car- 
ne, e os senhores socego. 
Socego, paz de espirito, e o 
corpo salvo. 

Porque—aqui l^o garan- 
timos—nós, os interessados, 
principiamos por lhes con- 
fiar na alma; mas se a nossa 
confiança não fôr correspon- 
dida, tenham todos muita 
paciência, mas... saltamos- 
ihes para cima do corpo por 
todos os meios legaes que os 
codigos facultam, os advo- 
gados indicam e a nossa ra- 
são nos aconselha. 

Nossa Senhora lhes valha! 

Perdidos e. 

loucos 

O poder e o mando trou- 
xeram a cegueira a esta po- 
bre gente! Surdos ao vani- 
ías vanitatum com que Sa- 
lomão deplorava o nada das 
cousas dxste mundo, vivem 
n^ma cegueira de entendi- 
mento os apoucados de edu- 
cação e já falhos de consci- 
ência que vem n'uma corre- 
ria de loucos praticando uma 
serie ininterrupta de desati- 
nos, planeados no convívio 
de gente de má nota e na 
negrura da sua alma. As 
reclamações contra Julio Pin- 
to e Armindo Lourenço para 
serem eliminados do recen- 
seamento eleitoral são villa- 
nias dos que ainda hontem 
estendendo-lhes a mão não 
coraram ao implorar o voto. 
O assalto ao carro de Luiz 
da Silva que na noite do ul- 
timo sabbado conduzia, de 
Monsao, carne para este con- 
celho, parece um roubo pra- 
ticado á luz do dia, na estra- 
da, á mingua de tentativa 
mais audaz. E' o conselho 
amigo:—se nada podeis con- 
seguir, tomae dl assalto o car- 
ro e mordei a cjnze.Abutres! 

Applaudiu a gente da grei 
a acção passada em Penso 
n^uma alegria de cretinos e 
no riso alvar de uma estu- 
pidez suina. 

A queixa apresentada em 
juizo contra Mathias de S. 
Lobato, accusando-o do uso 
illegal da medicina, aquelle 
que para defender-se foi 

I bastante dar publicidade aos 
documentos em seu poder... 
foi o arranco d'um padre 
asqueroso e mau que prati- 
cou o acto heroico de presi- 
dir a uma eleição da junta 
de Parochia e, qual Cam- 
bronne em frente da arti- 
Iheria ingleza, se fez celebre 
com a phraze requeira 
cm termos— heroicidade 
que a patria amiga saldou 
com um abraço e um copo 
dc quartilho. 

Que foi, senão uma indi- 
gnidade c uma torpeza dc 
loucos a accusação para a 
Direcção Geral dc Instruccão 

Publica de que o professor 
official de Fiães soffria do- 
ença contagiosa? E o exame 
medico feito na 3.a Circuns- 
pção Escolar encheu de ri- 
dículo o accusador, pois, 
julgou-o apto para o serviço 
escolar. 

E a participação para a 
Direcção dos Serviços Hy- 
draulycos sob o pretexto de 
que um nosso amigo, concer- 
tando uma pesqueira, deriva 
o curso do rio Minho? A al- 
ludida participação nlo fez 
córar de vergonha o bacha- 
rel que a assignou. Mas o 
caso ainda não pára aqui, se 
esta gente usou da intriga, 
da calumnia e até do pas- 
quim, como que denuncia n- 
do-se, puchando ao que são! 
Tudo isto junto á coscubi- 
Ihice esperta de quatro al- 
coviteiras que offerecem á 

j politica um ditinho, uma es- 
perteza. uma noticia como 
quem entrega um ramo de 
violetas de Parma. 

O radio 

Ora cá estou, caros leito- 
res e amaveis leitôras. E, 
segundo o meu programa, 
dêmos a primasia á sciencia. 
Porem, antes de mais nada, 
devo dizer-vos, que nam pro- 
cureis n'estas atabalhoadas 
crónicas, coisas transcenden- 
tes. As exposições seram 
feitas pela rama, para que 
fiquem ao alcance de tôda 
a gente, ainda que de poucos 
conhecimentos. 

Um dos córpos que mais 
tem suscitado discuções e 
controvérsias, no campo da 
chimica e da filosofia, é, sem 
contestação, c radio, ou ra- 
dium. 

Como se operou a desco- 
berta deste corpo, tam re- 
volucionário? 

Em 189Õ, depois da des- 
coberta dos raios X, e depois 
de terem sido apresentadas, 
por Poincaré, á academia 
das sciencias de Paris, algu- 
mas próvas radiográficas, o 
grande sábio Becquerel es- 
crevia as seguintes palavras, 
que foram uma alvorada, 
para as futuras experiências; 

«E' o vidro que imite os 
raios X, e emite-os, tornan- 
do-se fluorescente. Nam se 
pode entamperguntar se to- 
dos os córpos, cuja fluores- 
cência é suficientemente in- 
tênsa, imitem, além dos raios 
luminosos, raio X, qualquer 
que seja a causa da sua fluo- 
rescência? Estes fenómenos, 
estariam entam independentes 
duma causa elétrica. Isto 
nam é provável, mas é pos - 
sível e, sem duvida, de muito 

fácil verificação». 
Lendo estas palavras,mui- 

tos físicos e chimicos come- 
çaram a atacar o problema,, 
por meio da experiência. As 
ultimas palavras de Becque- 
rel, envolviam uma ipótese, 
e portanto era necessário vêr 
se ella correspondia a uma 
verdade. Devo já dizêr-vos 
que ésta ipótese era errónea, 
porque a fluorescência, ao 
contrario do que supunha 
Becquerel, nam tem nada 
com os surpreendentes fenó- 
menos da rádioatividade.Po- 
rem a experiência que foi 
encadeando fenómeno a fe- 
nómeno, levou á brilhante 
descoberta e ao conhecimen- 
to da verdade. Vejamos co- 
mo Becquerel descobriu a 
radioatividade. Tomou uma 
chapa fotográfica, envolveu-a 
em papel preto duplo. 

Tomou alguns cristais de 
sulfato duplo de urassio e de 
potássio e colocou-os sobre 
o papel negro que envolvia 
a chapa. Entre um dos cris- 
tais e o papel, colocou uma 
moéda de prata c expôz tu- 
do ao sol. Depois d^lgumas 
horas d^xposição, revelou a 
chapa e,com grande surpreza 
viu aparecerem nitidamente, 
as imagens dos cristais e da 
moéda! Tinha demonstrado 
a sua ipótese, pensava Bec- 
querel. A fluorescência que 
a luz solar, havia desenvol- 
vido nos cristais do sulfato 
duplo,tinha desenvolvido ou- 
tros raios que atravessavam 
o papel preto. E comtudo, 
estava em erro, como elle 
proprio verificou, por um 
destes acasos tam vulgares 
nas ciências experimentais. 

Uma vêz, que repetia a 
sua experiência, teve uma 
grande contrariedade. O sói 
conservou-se encoberto, du- 
rante todo o dia e Becque- 
rel, arreliadissimo, guardou 
o seu aparelho, sem o ter 
podido expor á luz solár. 
Nos dias seguintes, era em 
fevereiro, o sol apareceu 
com grandes intermitencias. 
e excessivamente fraco para 
a experiência. 

Becquerel, contrariado,re- 
solve revelar as suas cha- 
pas, sem devidamente as têr 
exposto. Qual nam foi a sua 
surpreza a ver que as ima- 
gens dos objectos que colo- 
cára em cima das chapas, se 
apresentavam muito intensas 
c nítidas! Estava descober- 
ta, por um feliz acaso a sur- 
preendente e fenomenal ra- 
dioatividade! Como ainda ti- 
vesse algumas duvidas, re- 
petiu a experiência, ao abri- 
go de toda a luz. Os resul- 
tados foram sempre os mes- 
mos e de admirável perfei- 
ção. Uma duvida se apresen- 
tava ainda ao seu lúcido es- 
pirito. Nam teria o urassio 
a propriedade de armasenar 
a luz, para depois a restituir 
lentamente, sob a fórma dc 
nóvas emissões? 

Para se certificar disto, 
guardou os cristais numa 
caixa dc chumbo ao abrigo 

- 
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(.%• Iíx.mB Sr.3 ». AUIxa Correia dos Sauíos) 

Mm auíioíj An \mm 

Auda sempre esta maldita gente 
A perguntar me: Porque será 
Qu'eu ando assim alegre e contente? 
ti' porque pj annos q mamã. 

Mas que prazer lhe poderei dar 
Se d'esta gente a monomania 
Quando assim chega um ditoso dia, 
£" recitar e só recitar? 

Eu assim acho que não tem graça, 
Pois atordoa até os ouvidos; 
Mas dar-lhe prendas como vestidos... 
Oh, isso sim! mas. eu... não tenho massa! 

Alto! Já sei como satisfaço 
Os meus alegres e bons desejos. 
Vou-lhe dar um apertado abraço 
E juntamente muitos beijos. 

Porto, 3—4—gog 
Mtl 

da )uz c deixou passar as se- 
manas, os mezes e até os 
anos. Entretanto os cristais 
continuaram a revelar a sua 
propriedade rádioativa! Por- 
tanto esta propriedade éra- 
Ihes inerente e nam uma ar- 
mazenagem de luz, pois se 
assim fosse, esta proprieda- 
de iria diminuindo sensivel- 
mente. 

Levado a esta conclusão, 
Becquerel começou a inves- 
tigar se esta propriedade 
nam pertenceria também a 
outros córpos. Renovou as 
suas experiências, mas nam 
chegou a resultados conclu- 
dentes. E' entam que apa- 
rece, ó formosas leitoras, 
uma mulher, já ôje célebre 
nos anaes da ciência, a snr.a 

Sklodowska Curie, viuva 
do grande físico francês, 
Pierre Curie, que, ha pouco 
tempo, morreu atropelado 
por uma carroça, numa das 
ruas de Paris. 

Era a uma mulher que 
estava reservada a gloria de 
descobrir o corpo que havia 
de revolucionar a rhimica e 
o mundo cientifico! E digam 
agora, que as mulheres, nam 
vem a este mundo para gran- 
des obras! A snr." Curie, 
propôz-se responder ás per- 
guntas, que Becquerel a si 
mesmo fizera. Para alcançar 
o fim que se propoz, a snr.3 

Curie, têve de inventar um 
novo método experimental 
e de extraordinária preci- 
são. Este método funda-se 
na condutibilidade cletrica, é 
um pouco mais complicado 
que o de Becquerel e como 
já estais maçados de tanta 
experiência, ficará o resto 
para a semana. 

Krup, 

   

Juloniento 
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Em policia correccional 
responde amanhã no tribunal 
(Testa comarca o reverendo 
Reitor da freguezia de Pra- 
do, accusado pelo Ministério 
Publico de ter negado ao 
sr. çornmendaJor Mathia^ de 
Sousa Lobato, as certidões 
que este lhe requereu, quan- 
do estava presidindo ás elei • 
coes da junta de parochia de 
Castro Laboreiro. 

Tamanhas foram as ille- 

galidades commettidas n'esta 
eleição,que o mesmo auditor 
do districto a annulou. Em 
tempo as contamos aos lei- 
tores, que decerto se benze- 
ram pensando que o sr. rei- 
tor de Prado era o diabo 
em pessôa. 

O sr. commendador Lo- 
bato não quiz, porem,deixar 
impunes as illegalidades com- 
mettidas pelo sr. reitor de 
Prado, e tratou de as com- 
municar para juizo. D^hl 
resultou o processo crime, 
que ámanhã vae ser liquida- 
do no tribunal d'esta comar- 
ca. 

O sr. reitor de Prado, 
quando o sr. commendador 
Lobato lhe requeria uma cer- 
tidão,—negava-a; quando in- 
sistia no requerimento, zan- 
gava-se; quando nada mais 
tinha que dizer, sahia-secom 
esta:—requeira ao Es- 
pirito Santo. 

Tres são as pessoas da 
Santíssima Trindade: Padre, 
Filho, e Espirito Santo. Pa- 
dre! Pede ao Filho o auxilio 
do Espirito Santo! 

   

Resposla 

Camélia é uma flor sem per- 
' fume. Em todo o ca-o, ao abrir 
! a carta que o correio nos trouxe, 

conhecemol-a iogo. í\ão tinha o 
perfume da flòr; mas rescendia ao 
aroma da mulher., . 

Vae a seguir a carta. 

Meu X. 

Ingrata, pérfida e cruel 
me chamaste, e eu tudo te 

perdôo, pelo muito que te 
quero. Uma vez. me disseste 
que a minha bocca era um 
jardim. Eu agora te digo que 
tu foste o primeiro a lá co- 
lher a fiôr rubra d'um sor- 

riso. Outra vez me garantis- 

te que os meus lábios eram 
os porticos d'um ccu. Quem 

antes de ti Telles penetrou 
para. receber as primícias dos 
meus beijos? 

Ingrato, tú! E' verdade 

i que escrevi a outro, é ver- 
dade que outro se sorriu pa- 

ra mim, é verdade que per- 
mjttl a outro que me escre- 
vesse. Mas, repara na diffe- 

I rença. A ti escrevo-te no re- 
' condito segreda do mcuèoH- 

.fo»-,onde só entram os meus 
perfumes, o teu retrato e o 
teu amor; ao outro, escrevo- 
Ihe da varanda d'um jornal. 
Para ti, sorrio mais com a 
alma que com o corpo. A 
corolla dos meus lábios—é 
expressão tua!—só se entrea- 
bre ao calor do teu olhar. 

O outro nunca me viu 
aquella fieira de dentes em 
que tu, meu ingrato, me de- 
claravas vêr a alva flor da 

neve. O outro, fallá-me da 
rua: olhos em alvo, coração 
em suspiros, a garganta qua- 

si por uma corda. Para ti, 
desço as escadas; e ainda 
bem não linhas entrado no 
solar do meu peito, já tú es- 

tavas'no átrio da minha casa. 
E chamas-me ingrata, riieu 
doce amor! 

Na tua ultima carta, como 
não pudesse apparecer onde 
tú querias, dissesle-me que 
me não era permittido oc- 
cultar-me. As bellezas que 
Deus Teste mundo crcou 

(são phrases tuas) de ninguém 
se podem occultar:—são pa- 
trimónio da humanidade. Foi 

por isso que entendi não de- 
ver esconder-me do outro. 

Eis a explicação. 
Mas devo prevenir-te de 

que sou muito orgulhosa. 
Termina quando quizeres as 

relações d^mor que temos 
mantido. Com uma condição 
apenas: has-de-me restituir 
quanto lá tens meu, cartas, 
postaes, retrato c cabellos. 

Por meu tunno, te resti- 
tuirei quanto me tens dado. 

Quando appareces para te 
restituir os beijos que me 
deste? 

Tua 

Camélia. 

   

parece da lua um grande na- 
co. E leitor se ás escuras um 
dia te vires, basta-te o re- 
flexo da careca do. |' ^ 

III 

Camélia 

Meu querido 

Extra rápidos 

I 

E1 a aza negra do visinho, 
por causa d^guas e não de 
vinho,nunca está quieto e,aIto 
como um espeto, na politica 
é objecto. Nos dias de feira, 
é um cofre a^lgibeira, d^s- 
te.... } v\k \ 

II 

A barba á guise, ruiva, 
com tons do arco iris, não é 
barba d^m homem é dhjm 
pires; a sua voz aterra, por- 
que falando-lhe em politica 
logo berra. E' quente como 
um fogão e nunca traz ca- 
sacão. 

Para resplendor deu-lhe 
o Senhor um tal caco, que 

Este na vereação não é 
um homem, é um alçapão e 
da Associação é o patrão. 

A sorte para elle não foi 
semítica e tem com elle a 
Politica. Com a língua mata 
os adversários Tum momen- 
to, e endeferc, se calha, um 
requerimento.De impostos e 
lírçamentos sabe muito,é um 
talento superfino quasi egual 
ao Severino. 

A camara para elle é um 
petisco e por isso lhe cha- 
mam o, .-^ i- 

VI 

Com a língua é um papão 
do casacao. O Xavier fica 
a tremer só em o vêr. E' 
recto e justo e aos adversá- 
rios mette susto; com uma 
perna no ar, larga a berrar, 
larga a berrar, que faz acre- 
ditar que o inundo se vae 
acabar. A estrada para elle 
é pouco larga, se não en- 
contra, adversário maroto 
para a descarga. E1 finorio, 
mas ás vezes faz-se tôlo e 
laponío, para depois dar a 
sua sóva, porque é o  
Loja da Nóva. 

Herdou de Carlos Magno 
a barba hirsuta, e só appli- 
ca, belladona, papeis syna- 
pisados e cicuta. 

Quando dá um sopro e 
um berro, parece o caminho 
de ferro; para elle são todos 
brutos e madraços mas elle 
ha de ser sempre o.... 

VI 

Esteve na terra do sabiá 
e do bom café, fuma charuto 
c não toma rapé. 

Mata, enforca e despedaça 
e afinal é só chalaça. 

A's vezes é republicano e 
quasi anarchista, mas o seu 
voto, é capaz de ser legitl- 
mlsta. Com uma cajadada, 
um murro e um pontapé, 
não fica ninguém de pé no 
mundo inteiro e afinal é 
bom e será sempre o... 

Lápis macio. 

i 

Gazetilha 

Da Portella o sapateiro, 
Com o costume que linha 
PVa recebêr o dinheiro 
De levar na saquetinha, 
Apegou a toda gente 
lílse maldito defeito 
K já não ha quem se aguente 
Sem tjma sacca de geito. 

Mas a nossa vereação 
Co^ sen lindo presidente 
PTa salvar as lindas placas 
D"esse fradinho indecente, 
Sahih foi a das medidas 
E mandou pegar nas saccas 
Pelo Luiz conduzidas. 

E o Luiz, o conductor 
Que matara as suas vaccas 
Com mais carinho que dôr, 
Disse ao pobre appreheasor: 
—Agarre-me aqui nas saccaa 
De vagar, se faz favôrlll 

'fora da villa, 27—4—09, 

—^ 

Que saudades! que triste- 
za! 

Como meu coração chora, 
quando, indo á janelia, não 
te vejo passar na esquina! 

Mas vem ahi domingo, e 
então se puder, irei mitigar 
as saudades para a Orada, 
esse sitio tão aprasivel onde 
passamos aquella tarde.Lem- 
bras-te? Estavas triste e eu 
chorava. 

Desde que partiste tudo 
mudou para mim; por isso 
não me cançc de pedir a 
Deus que torne breve a tua 
ausência. 

Saudades da lua 
A. 

   

Os inimigos dos 

nossos pomares 

Estamos no período do 
anno em que os inimigos 
dos nossos pomares come- 
çam a atacar as arvores fru- 
ctiferas e em que é necessá- 
rio ao pomicultor tomar as 
medidas de defeza. 

Lá fóra debate-se a ques- 
tão das caldas arsenicaes pa- 
ra combater os insectos que 
atacam os fructos dos po- 
mares. A sociedade de tgri- 
cultura de França e a Aca- 
demia das Sciencias da mes- 
ma nação occuparam-se ulti- 
mamente de um prócesso de 
tratamento preconisado pelo 
senador Victor Vermorel e 
que consiste no emprego do 
arseniato ferroso. Aquellas 
duas corporações scientificas 
reconheceram a sua efficacia, 
mas não ousaram recom- 
mendar a sua applicação. Já 
os americanos não pensam 
assim. 

Vermorel, publicando um 
livro intitulado «Os inimigos 
dos nossos pomares», ex- 
prime-se d,este modo na in- 
troducção: 

«Os principaes insecticidas 
empregados são o sulfureto 
de carbone, o petroleo, o 
sabão e o arsénico e, entre 
todos, os que levam a palma 
são os preparados arsenicaes. 
Mas emquanto que nós he- 
sitamos no seu emprego, 
emquanto que os nossos hy- 
gienistas soltam gritos de 
terror, os americanos em- 
pregam milhares de kilos de 
arsénico e inundam a Euro- 
pa de fructos soberbos, sem 
bicho, cujas flores e não o 
fructo receberam preparadas 
arsenicados». 

O arseniato ferroso que o 
senador Vermorel prcconisa, 
é pouco nocivo ao homem. 
Durante quatro annos, na 
estação vitícola de Villefran- 
che, foram experirr entados 
todos os saes arsenicaes. Al- 
guns desses saes tiveram 
de ser rejeitados, tanto por 
causa da sua toxidade para 
com as arvores, como por 
causa da sua pouca adheren- 
cia ou efficacia. Dos saes re- 
jeitados, só o arseniato de 
chumbo poderia ser utilisado 
com proveito, pois mata os 
insectos e não queima a 
planta, mesmo elevadamen- 
te concentrado. O seu em- 
prego, porem, é prohibido, 
por constituir um veneno 
extremamente violento. 

Quanto á calda do arse- 
niato ferroso apresenta todas 
as vantagens da calda do 
arseniato de chumbo, mas 
tendo a propriedade de ser 
menos nociva, o que é im- 
portanto, Esta calda obtém- 

se d^ste modo: 
Em um recipiente, contendo 

10 litros de agua, dissolvem- 
sc 400 gràmmas de arsenia- 
to de soda crystalisado. Em 
outro recipiente, contendo 
também 10 litros de agua, 
dissolvem-se 400 gram.as de 
sulfato de ferro em crystaes. 
Feito isto, lança-se a solução 
de ferro na solução de ar- 
seniato de soda, mexendo 
tudo bem mexido. Deixa-st 
de deitar a solução de ferro 
quandonoma a cor azul, ao 
contacto com a mistura, o 
papel branco de ferro-crya- 
nureto de potassa. Eleva-se 
em seguida a calda a roo li- 
tros. 

O azulamcnto do papel 
indica que o arsénico se com - 
binou com o ferro. Nestas 
condições a calda não pódc 
queimar. 

O papel é fácil dc prepa- 
rar, molhando-se t;ras de 
papel-filtro cm uma soloção 
de ferroeyanureto de potas- 
sa a 10 0/0, scccando-as ern 
seguida. 

Esta calda applica-se com 
um pulverisador ordinário. 
A época da applicação d^s- 
tc insecticida varia com a 
especie de insecto que se 
pretende combater. Em todo 
o caso, a primeira pulveri- 
sação deve ser feita quando 
a flor começa a desabrochar, 
realisando-sc a segunda, oito 
ou dez dias depois, quando 
as pétalas começam a cahir. 

Um dos insectos que mais 
estragos faz é a «pyrala» 
das maçãs (carpocapsa po- 
monellaj cuja larva penetra 
nos fructos, tornando-se obi- 
choqucntos, como se diz vul- 
garmente. A borboleta que 
produz esta larva, a «pyra- 
ia») apparecc quando as ma- 
cieiras estão floridas, Indo a 
femea depôr um ovo em ca- 
da olho do fructo fresca- 
mente formado. A larva ap- 
parece oito dias depois da 
postura. Os fructos atacados 
continuam a desenvolver-se, 
mas quando a larva chega á 
sua maxima, cabem da ar- 
vore. NVste momento, o in- 
secto sabe do fructo e occul- 
ta-se ou no solo ou no tron- 
co da arvore, passando o in- 
verno mettido em um casulo 
e esperando a primavera pa- 
ra se transformar etn cry- 
salide e depois em borbole- 
ta. 

Ora, para que a calda do 
arseniato ferroso dê os re- 
sultados precisos, é necessá- 
rio applical-a de modo que 
quando a larva appareça, 
encontre sob a sua mandí- 
bula o preparado que a hade 
destruir. 

São as flores que devem 
ser particularmente pulveri- 
sadas c nunca os fructos 
quando formados, a fim de 
se evitarem accidentes pos- 
síveis. 

Alem destas pulverisações 
extremamente efficazes, de- 
vem-se apanhar cuidadosa- 
mente as maçãs bichoquen- 
tas que caem da arvore c 
destruil-as immediatamente, 
dando-as aos porcos pót 
exemplo. 

Outro insecto que igual- 
mente faz estragos conside- 
ráveis é a «tinha» (hypono- 
menta malinella) cuja larva 
destroe as flores, as folhas 
e os fructos. A «tinha» ata- 
ca as macieiras e as perei- 
ras, verificando-se a sua pos- 
tura em agosto sobre 03 
pequenos ramos. Os ovos 
dispostos em placas são co- 
bertos por uma crusta bas- 
tante dura, formada por 
uma substancia agglutinante. 
O desabrochamepto destes 
ovos realisa-se em setembro, 
mas as larvas passam o in- 
verno ao abrigo d^quella 
.-meta p eiS .innarecem na 
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primavera sobre as folhas 
tenras que devoram. Como 
é fácil reconhecer os seus 
ninhos, pôde-se combater 
tão temível insecto com o 
emprego do arseniato ferro- 
so, logo que os primeiros 
estragos appareçam, pulve- 
risando-se abundantemente 
na visinhança imntcdiata dos 
ninhos. As larvas morrem 
ao consumir as folhas enve- 
nenadas. Como succede com 
a «pyrala.» os fructos não 
devem ser pulverisados. 

Ha ainda outros insectos 
parasitas das arvores fru- 
ctiferas e que é necessário 
combater sem dó nem pie- 
dade. E' uma lucta que o 
pomicultor não pôde evitar, 
a fim de^ competir com os 

-americanos que, graças aos 
insecticidas, se apresentam 
em " todos os mercados do 
mundo com fructos soberbos 
c de fácil collocação. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 

Medonho Irènior 

de lera 

Grande pânico em Lis- 
boa—Desabamentos de 
prédios e Incêndios— 
villas arrasadas—Hor- 
tos e feridos—Grandes 
prejuízos, cie., etc.. 

No dia 28 do corrente, 
pelas 5 heras da tarde pouco 
mais ou menos, sentiu-se 
n'esta villa um ligeiro tremor 
de terra que impressionou 
profundamente todas as pes- 
soas para quem o terrível 
phenomeno terrestre nlo 
passou desapercebido. 

Em Lif-boa, porem, é que 
os seus effeitos se fizeram 
sentir con. mais intensidade, 
visto que occasioncu consi- 

Nc dia 24, pelas 2 horas 
da madrugada, novo abalo 
de terra se sentiu em Lis- 
boa. 

As povoações de Benaven- 
te, Salvaterra de Magos e 
Samora ficaram completa- 
mente arrasadas, sendo ex- 
traordinário o numero de 
mortos e feridos. 

Em Coruche também o 
tremor de terra foi violen- 
to. 

Em Benavente não ficou 
uma única casa aproveitável. 
Os hospitaes novo e velho, 
a egreja, a camara munici- 
pal e todas as casas particu- 
lares estão inhabitaveis. To- 
da a população está acam- 
pada ao ár livre. 

Em Benavente depois que 
se deu a terrível calâmidude, 
houve mais 17 abalos, o que 
maior terror causou no po- 
vo. 

O numero de mortos e 
feridos é de $4. 

 —" 

* * * » * 

deraveis prejuízos, como 
desmoronamentos de prédios 
e incêndios, e fez produzir 
no espirito dos numerosos 
habitantes d'aquella capital 
um pânico indescriptivel. 

Na estação do Rocio aba- 
teram os pilares do edificio 
e caiu o relogio; as paredes 
abriram. , 

No parlamento, os tremo- 
res de terra sentiram se 
com grande violência. Na 
camara dos pares estava o 
sr. conselheiro José d1Al- 
poim dando explicações, 
quando se sentiu abalar o 
edificio, largando tudo a fu- 
gir e sendo logo encerrada a 
se-são. 

Quanto a desastres pesso- 
aes, consta que para os lados 
do Cande Barão, caiu á rua 
uma creai ça qae estava á 
janelia quando se deu o tre- 

"mor de terra. 
Caíram varias chaminés, 

sendo uma d1ellas a da Fa- 
brica dos Tabacos, que aba- 
teu completamente. 

—ar — 

Em Villa Franca de Xira, 
na Azambuja, Santarém e 
muitas outras localidades, 
também se deram alguns 
desmoronamentos mas sem 
consequências. O mulherio 
fugiu para a rua a gritar. 

 *  

No Porto, também o tre- 
mor de terra poz toda a 
gente em sobresalto e occa- 
sionou bastantes prejuízos. 

Em diversos pontos da 
cidade, vieram para a rua, 
aos gritos, famílias inteiras, 
abandonando por completo 

.as casas, e outras fugiram 
;para os quinues, 

Hiiiisimii 

Esci-Irão dc Fazenda 

Já se acha entre nós o sr. 
Antonio Coelho da Silva Jú- 
nior, muito digno escrivão 
de fazenda d'estc concelho. 

O novo funccionario, que 
nos dizem ser um oello ca- 
racter c muito intelligente, 
tomou posse do seu elevado 
cargo no dia 24 do corrente, 
tendo assistido a'quelle acto 
algumas pessoas das suas re- 
lações e amisade. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos a sua ex.". 

-•y&feiH*- 
Casamento do rei de 

I* ortu^al 

Ha quem affirme que o sr. 
Moret, durante a sua estada 
na capital portugueza. apre- 
sentou as suas homenagens 
ao rei de Portugal, e á rai- 
nha D. Amélia, tendo antes 
conferenciado com alguns 
dos membros do governo e 
altos funecionarios da côrte, 
attribuindo-se a essas con- 
ferencias o caracter de pre- 
linrnares de negociações 
officiaes tendentes á união 
matrimonial do rei D. Ma- 
noel com a princeza Pilar, 
da Biviera. 

  
Grande gala 

For motivo do anniversa- 
rio da Outorga da Carta 
Constitucional, o dia de hoje 
foi considerado dc grande 
gala. 

«O ALTO HIXHO» 

Entrou 110 24 anno da sua 
publicação, este nosso esti- 
mado collega mensanense e 
denodado orgáo do partido 
regenerador n^quelle con- 
celho. 

As nossas felicitações, 

— 

EXPEDIENTE 

Aos nossos presadoy 
asslgnantes que ainda 
não satisfizeram a 
Importância da sua as- 
slgnatnra, rogamos o 
favor de o fazerem 
quanto antes, a fim de 
podermos rcgnlarlsar 
a nossa escrlpturação. 

— 

Moedas falsas 

Andam já em circulação 
moedas falsas de quinhentos 
reis com a efíigie de D. Ma- 
noel, de 1908. Slo d'uma 
semelhança perfeita e apenas 
differem no toque. 

O peso da moeda falsa é 
de 9 grammas e meia e a da 
móeda real 12 grammas e 
meia. 

O metal com que a moe- 
da é fabricada, é mais azu- 
lado e a serrilha desigual. 

O publico que se acaute!- 
le. 

—— 

Feirai 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i$3oo 
« amarello i53oo 

Centeio ipõoo 
Trigo Ií5200 
Feijão branco ifSSoo 

« rajado 1Ô600 
« ftade 10200 

Castanha 700 
Batata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

   

ui 

è ARTAO DE PARABÉNS 

Fazem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr." D. 
Deolinda Gomes Vianna. 

Segunda feira—o sr. P.e 

Maximiano Gomes Bar- 
reiros. 

 —- 

* * * 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MEIGAÇO 

Westa fabrica, re- 
centcmente mautada, 
vende sí cli<ucolatc de 
A.a quaiifiiade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as substancias 
que contem são de fl.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÉR 

mmz-M  

Gowwmék 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

iiUSlBmA 

—Já se acha em Penso, o 
importante capitalista sr. 
Domingos Caetano Pereira. 

—Vimos aqui, no dia 24, 
os srs. dr. Antonio José de 
Pinho Júnior, distincto ad- 
vogado, e João Gonçalves 
Ribeiro, Antonio José de 
Pinho e João Dias, estimá- 
veis cavalheiros de Monsao. 

—Também aqui estive- 
ram, os srs. Luiz Augusto 
Gomes e Pedro Thomaz de 
Sousa Lobo, muito dignos 
escrivão notário e recebedor 
da comarca de Villa Nova de 
Cerveira. 

—Acha-se doente,em Val- 
ladarcs, a ex.ma »r.a D. 
Marianna de Sousa Pereira 
Caldas Malheiro, respeitável 
senhora d'aquella localidade, 

—Vindo do Pará, sabe- 
mos ter chegado ha dias a 
Lisboa, devendo em breve 
estar entre nós, o nosso es- 
timado amigo e conterrâneo, 
sr. Apparicio Antonio de 
Sousa, presado irmão do 
considerado commerciantc 
d'aquellsi praça, sr. José A. 
de Sousa. 

Seja bem vindo. 
—Tem passado ligeira, 

mente incommodado, o sr. 
Francisco Pereira de Sousa, 
intelligente contador do juiso 
de Direito d^sta comarca. 

—Por motivo de serviço, 
chegou hontem a esta villa o 
sr. Antonio Ferreira Cam- 
pos, muito digno director 
dos serviços Telegrapho- 
Postaes nVste districto. 

—Tem passado incommo- 
dada a sr.a D. Dinorah Tei- 
xeira Pinto, presada sobri- 
nha do sr. Luiz da Silva, 
honrado industria! d"csta vil- 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (T 

R. SA' OA BANDEIRA, 7! 
PORTO 

Fspcclalidade ena ca 
fc superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

uiente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqnnqpiíqpnqpn^pnR 

te Cruz 

Eneadernador 

dr. Alvares da 

LOJA NOVA 

DE 
AN TONIO JOAQUIM ESTEVES 

BUftTlâ B KMIB 
Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S;>ooo rs. 
«Gaillot 9Ó000 1 : 

«Govet Qfjiooo r 
Tubos de borracha de f.s qualidade, 840 rs. o nu. 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

3&3S QJL&ÇAZ- 
Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a 2p5oo r- 
Outras ditas  2^000 w 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a õoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi ■ 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3,v 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ■ 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 15200 e i,55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe - 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha 
diversas qualidades. 

Bilifl iEPillfiili li i: 

ilULIiff liFE 

IP A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C.&n.%» DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas de costura. 

Vender muito c ganbar pouco é o systet 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

1 I L S & i Q 

A NACIONAL 

Conipaaliia porlugueza de Segure 

sobre a Vida humana 

Capiial SOOiOOOSOOO reis 

Conselho dc Admíals- Direcção teehnic: 
tração 

Rua do 
Guerra 
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Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos VíVor Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Diretor e Actuaria—Fern 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui ' 
Medico chefe—Dr. EgasM 
Gerente da Filial' 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir 
Sampayo. 

f!1 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de mo 

Capitães ditíeriJos (•constituição de dotesj, rendas immed. 
rendas ditferidas. 

Seguros ViJa Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora; 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e pára misteres tnam 
Collectivos do pessoal de fabricas e olficinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dura 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

Méde: Praça do Duqne da Terceira, SI, í. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSIBO-A. 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos cora a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de r.a qualidade, 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmaçia do sr. Araujo. 
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s-ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offlcina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como joroaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fnncbres, 

memorandBins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas e casnaras municipacs. 
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j-ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FEXMADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO =3 Eã 
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COLCHOARIA 
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Constniem-se gazomeíros para produzir gaz acetyleno. 
O triumphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua slmpbldade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para iIluminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais ditQcil que 
seja, tanto.em metaes como om folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissimos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OPFIC1NA: 

«O.0—Para 
■ti.0—Para 

villa. 
ia.*—Para 
13.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira dV^raujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

em Prado, propriedade da ex." vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.' D. Sarah 
Solheiro d'01iveira. 

t6.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro, 
tt."—Modificação para o seu systetna sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
Í8.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
19.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
84>.Q—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 

íi.0—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, d^sta villa. 
33."—Para a casa de morada do sr. Luiz Maximò Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a sóde da « Associação União Melgacense». 

oaqittut IpfiMlo §te 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltando e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.INAS: ái. Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i35 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 
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T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVjut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebera ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais moãlcos 
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